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RESUMO 

Esta monografia busca problematizar a relação existente na cidade de 

Uberlândia entre o medo da criminalidade violenta e a transformação no modo de vida 

das pessoas, que passaram a privilegiar cada vez mais os espaços privados em 

detrimento do espaço público, fazendo uso cada vez maior de aparatos de segurança 

como câmeras monitoras, alarmes, cerca elétrica, construindo muros cada vez mais 

altos, com grades e portões reforçados. 
Para tanto, partimos de uma análise sobre o termo "panoptismo", tendo como 

pedra angular dessa discussão o Livro "Vigiar e Punir: nascimento da prisão", de 

Michel Foucault. Sob essa perspectiva, nossa reflexão consiste na análise das 

informações de duas fontes: as publicações do Jornal Correio de Uberlândia entre o 

período de janeiro de 2005 a dezembro de 2009, encontradas no Arquivo Municipal de 

Uberlândia, e também as estatísticas sobre os índices de criminalidade em Uberlândia 

entre o período de janeiro de 2005 a setembro de 2009, fornecidas pela Base de dados 

do Centro de Operações da Polícia Militar (COPOM) de Minas Gerais da 9ª Região da 

Polícia Militar (9ª RPM) com sede em nesta cidade. Ao cruzar tais informações, 

buscamos compreender de que forma o medo da criminalidade e da violência "moldam" 

a rotina diária de vida das pessoas, e também o porquê as notícias que retratam casos de 

violência têm uma repercussão tão impactante na sociedade. 

Palavras-chaves: História; violência; medo. 
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INTRODUÇÃO 

Estc trabalho busca abordar os problemas urbanos na cidade de Uberlândia e os 

conflitos sociais atuais, destacando a problemática do sentimento de medo e insegurança 

e a forma pela qual a sensação de "riscos" vi ncu lados à criminalidade quotidiana tem 

i.1lluenciaclo diretamente na rotina diária de vida d :1s pessoas. 

No Capítulo 1. "Presença constante cio ms::do : a vio lência urbana e a imprensa 

cm Uberlândia", é d iscutida a fo rm a generalizada que o medo assumiu nos grandes 

centros urbanos sob a perspectiva dos diversos meios de disciplina, vigilância e 

punição. Para tanto, refletimos sobre a dicotom ia en tre campo e cidade através da 

ed ição do dia 06 de fevereiro de 2005 do .Jornal Correio el e Uberlândia, cm que. 

~cgundo a repo rtagem . o campo é tido como o local da tranqüi lidade e do sossego. e a 

cidade como local dinâmico e v iolento, cheio ck desafios c ·' perigos''. Neste capítulo 

também discutimos a questão do " panoptismo'' 1 e do medo da v iolênc ia como 

'·modeladores do modo de vida" das pessoas na med ida cm que elas passam a agir cm 

função de seus temores, alterando não só a rotina d iúria, mas também a fo rma de se 

relacionar com os outros e com o espaço público. Neste momento_ chamamos a aknçfü i. 

l'. 111 espec ial, para a questão ela conslruryilo (k csle rcót ipus . cm que as pessoas são 

rotuladas , selecionadas e excluídas e também para a quc :> tào do abandono dos espaços 

públicos e a escolha por espaços privados, c,11110 os Shoppings Centers , onde há o 

monitoramento ele câmeras de segurança e a presença in tens iva de vigias. 

Ainda no primeiro capítulo, discutimos Cl1 111 0 a utilização de barreiras fí sicas ·-

rn 11ros ai tos, grades e po rtões reforçados. cercas elétricas - geram também barre iras 

psicológicas, sociais e um "mundo exterior" para além dos aparatos de segurança, uma 

vez que essas barreiras além de separarem os humcns , seja em classes sociai s. etnia s, 

rnlturas o u raças, refo rçam ainda mais as barre iras '·psicológicas" e "sociopol íticas", 

c,rn10 afirma Teresa Pires do Ri o Caldeira. au111e11tado o medo e a insegurança em 

relação ao ''outro" 2. 

Já 110 Capítulo 2 . buscamos refletir so bre :1 fo r1na eonw a ··vio lência·' tem sido 

:tbordada pela mídia, tendo como fontes de pesquisa as ed ições do Jornal Corre io de 

l íbcrlf111dia entre o período de janeiro de 2005 e dc7.c111bro de 2009 e as estatísticas 

FOUCAULT. Miche l. Vigiar e Punir: nasc imento da prisão ; tradução ele Lígia M . Ponc!L: Vassallo. 
Petrópol is, Vozes. 1977. 
· CA LD EIRA, TerL:Sa Pires do Rio. Cidade de 111111·os: crime. segregação e c idadania em São Paulo. Ed. 
34/ Edusp, 2000. 
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:-subn: ü S índices de criminalidade em Uberlâ11dia entre o p<.!ríodo de janeiro de 2005 a 

si:tembro de 2009. fornecidas pela Base de dados do Centro de Operações da Polícia 

\ ·filitar (COPOM) de Minas Gerais da 9R Região da Polícia Militar (9ª RPM) com sede 

cm nesta cidade. O objetivo é cruzar as informações dessas fontes e refletir sobre a 

questão do medo da criminalidade violenta , principalmente dos crimes contra a vida e o 

patrimônio cm Uberlândia e também sobre o papel da imprensa nesse processo. 

Ao dialogarmos com diversos au tores e relk ti rmos sobre nossas fontes de 

pesquisa, chegamos à conclusão de que a sensaçiio de segurança não tem nenhuma 

relação com as estatísticas e o:::; índices de reduçfü) da crimi11alidade, mas pelo contrário, 

como o geógrafo Marcelo Lopes de Souza salienta: 

a impressão de que a in segurança pública 'p iornu' ou 'melhorou ' 0 se mpre 
decorrente de uma comparação nP t:.:111po. J\ isso se acresce nta111 :,s 
comparações fe itas pela pop ulaçà,) entre locai:-; distin tos, com base, o rnais das 
vezes, e111 vagas informações' . 

Nesse sentido, nosso estudo demonstra que nos gran<lcs centros urbanos, entre as 

notícias que fazem apologia ao trabalho da Polícia e que apontam para índices 

sign ificativos de redução da criminalidadt: e as notícias que retratam casos de violência, 

L·stas últimas são muito mais diCun<lidas en tre a púp ulação e têm uma repercus:-;üo muito 

11 iais impactante na sociedade. 

1 SOUZA, Marcelo Lopes de. Fobópole: o indo genera lizado..: a m il itarização da questão urbana. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2008, pp. 7-8. 
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CAPÍTULO 1 

PRESENÇA C()NST ANTE DO M ED() : a violência urbana e 

a i1nprcnsa cm Uberlândia 

A lista dos casos de violência urbana é praticamente infinita. Alimenta um 
sentimento de insegurança q11c se converteu numa paixào: a paixão pe lo medo 
1.:01110 ( dcs)orga n iz.adora das rc laçfü:s m m o C$p:1,·0 pú bl ico·1. 

Quando nos r~forimos a uma '·presença cons tante do medo" estamos nos 

referindo ao medo generalizado em relação à violência urbana, e mais especificamente 

:1os crimes contra a vida e o patrimônio. Como podemos observar no trecho supracitado. 

a "paixão pelo medo" tem influenciado diretamente na dinâmica da vida social. 

,:Iterando tanto as rel ações interpessoais qu,111lo aquelas entre as pessoas e o espai,:o 

pC1blico. 

Na edição do dia 06 de foverc iro de 2005 do .lornal Correio de Uberlândia, 

1:otamos um foto bastante curioso. Na primeira pági11a está impressa uma manchete 

111uito bem destacada com os seguintes dizeres: ·'Cidade começa a invadir a roça''. F.ssa 

manchete é um chamativo para a leitu ra da matéria da repórter Margareth Castro. 

i.npressa na pagina 1:32 do Caderno Cidade desta mesma edição. Nes ta reportagem. 

~.1argarcth chama a atenção para o crescimcnt0 da cidade e os problemas que essa 

c.-..:pansão acarreta, intitulando sua mat0ria com a afirmativa ele que o "Crescimento 

urbano tira paz cio campo", através da qual a repórter apresenta o dualismo entre campo 

e cidade, cm que o campo é tido como o .. local da Lranqüilidade e do sossego'·. e a 

c idade como local dinâmico e violento5
. 

Segundo Margareth Castro, as comunidades rurais de Olhos cl'Água e Tenda d\lS 

Morenos deixaram de desfrutar ck toda tranqLii lidadc: que u campo proporcionc1 com a 

implantação dos novl>S bai rros uberlandenscs Mariclza e Morumbi, di stantes um 

quilômetro de cada comunidade respectivamente. De acordo com a reportagem. em 

2005, cada comunidade possuía, cm média, 200 fam ílias que buscavam preserva r sua 

história e tradição, todavia, a autora afirma que o cresc imento ele Uberlândia "m udou a 

rotina das comunidades rurais" em que. se p()r um lado pro moveu a ··integração" entre 

SARLO, Beatr iz. Te111po Presente. nutas !:.Obre a mudlltH,;a de 11111a cultura. Rio de Janeiro: José 
() lympio, 2005 , pp. 48-49. 
' Jornal Correio dt: Uberlând ia 06 de fevereiro de 2005. Caderno Cid:1dc, p. 82. 

10 



campo e cidade e o maior ac<.:sso a produtos e tecno logia . pür outro lado. , !S 

comunidades rurais também sofreram com o aumento da ci-iminalidade e da vio lência. 

aumentando a sensação de insegurança da popu lação. tanlo que alguns comerciantes 

chegaram a implantar sistema de Sl'gurança interno em s u.1s lojas6. 

Ainda sobre o dual ismo campo/cidade. o Jornal Correio de Uberlândia apresenta 

no Caderno Cidade outra matéria no dia 15 ele janeiro ele 2005, reportagem esta que 

inclusive foi publicada antes da reportagem sobre as comunidades O lhos cl'.Água e 

Tenda dos Morenos que discutimos acima. N a ma téria do di a 15 de janeiro é d iscutida a 

rotina dos moradores de pequenas cidades. todas k)cal izadas a menos de 200 

q ui lômetros de Uberlândia, onde. segundo a repórter Sdma Silva, responsável por essa 

nt atéria, o medo da violência e a insegurança não fazem parte de preocupação diária de 

seus habitantes. Selma Silva também diz que recomendações como "não abra a porta 

pani estranhos, mantenha os vidros do carro kc hudos e nfio ande sozinho ú n1Jitc e in 

l•Jcais isolados·' . são regras básicas dc segurança comuns às pessoas que vivem nos 

~randcs centros urbanos. rorém são ' 'desconhecidas" pe los moradores das cidades de 

Cascalho Rico. Douradoquara, Romaria , Abadia dos Do urados, Perdizes, Grupiara e 

l)edrinópolis, municípios com população entre 1.3 e 1 :2.3 mi l habitantes , onde , segundo 

Selma Silva, as celas destinadas aos criminosos ficam fú.ias na maior parte do tempo 7. 

1\ repórter ainda acrescenta que a té o dia 15 de j allciro de 2005. o último hom icídio e m 

l'edrinópolis havia ocorrido há m ais de 20 anos e o m esmo não consta nos regi stros chl 

d~stacmnento da Polícia Mtlitar. As pessoas da cidade co nhecem o fato através da 

mirração da história pelos mais velhos. 

Segundü Selma Silva, até o momento da publicação desta matéria, existiam 205 

municípios mineiros que não tinham registros de crimes considerados como viokntos 

110 Código Penal Brasileiro. Â repórter chama cstas cid:1dcs de ·'verdadeiras · ilhas de 

pa:(''8 onde: 

O levantamento feito pvla Fundaçiio .João l'i11h0iro - referente aos meses de 
abril a junho de 2004 - mostram que os hahitantcs ele 24% dos 111unic ípios 
tomaram conhecimento ele fatos violemos. no período, somente por meio de 
noticiários do rúdio e da televisão 9. 

.l ornal Corr<!io de Uberlândia 06 de fevereiro de 2005 . C'ackrno Cidadi:. p. B2. 
• Idem, 15 de· janei ro de 2005 , Caderno C icl:lcle, p. 131. 
' Idem. 

Idem. 
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Do fragmento acima podemos notar, direta ou indiretamente, a presença da 

mídia na construção de uma imagem do campo e outra da cidade e, por meio 

principalmente do rádio e da televisão, divulga em seus noticiários dentre outras 

matérias, matérias sobre a violência no país e no mundo, através das quais, segundo 

Selma Silva, comunidades rurais e pequenos municípios tomam conhecimento sobre 

fatos violentos. Por outro lado, a expressão "ilhas de paz" utilizada pela repórter é 

bastante questionável na medida em que o próprio significado do termo "ilha" - "porção 

de terra cercada de água por todos os lados"1 - não permite fazer uma analogia com a 

realidade social sob perspectiva da violência, uma vez que não podemos considerar uma 

"ilha de paz" como sendo um município "isolado" onde reina a tranqüilidade e a paz 

cercado por ondas de criminalidade e violência por todos os lados, visto que a televisão, 

o rádio, as revistas, os jornais também estão dentro das casas dos habitantes destes 

pequenos municípios, disseminando imagens e notícias sobre a violência, como 

podemos observar na charge de Ivan Cabral2: 

Na charge ao lado 
podemos notar como Ivan 
Cabral retrata de forma 
bem humorada uma das 
fonnas de "invasão" das 
notícias sobre violência na 
casa das pessoas. Notícias 
estas que têm causado nos 
telespectadores a sensação 
de que a violência é 
eminente e está sempre 
presente. A charge também 
ilustra a questão do 
sensacionalismo da midia, 
que tem contribuído para o 
aumento do medo de fonna 
generalizada·. 

Outra questão importante para salientarmos é que a violência também é existente e 
efetiva nestes pequenos municípios, uma vez que a própria noção de "violência" não 

1 Definição encontrada em: RIOS, Dennival Ribeiro. Mini Dicionário escola da língua portuguesa. São 
Paulo: DCL, 1999. 
11 Nascido em Areia Branca-RN, em 1963, o cartunista e chargista Ivan Cabral, bacharel em Ciências 
Contábeis pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, ocupa lugar de destaque na página de 
Opinião do Diário de Natal, para o qual trabalha desde 1988. 
• Charge de Ivan Cabral, 26/10/2008, disponível em http://3.bp.blogspot.com/ _/Us7czZwmqg/SPOGekcD 
-II AAAAAAAABo4/UcmE81f3 _pA/s400/charge-violenciatv2.jpg. Acessado em: 17 de maio de 201 O. 
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se restringe ao homicídio, como delimita Selma Si lva, ou ao roubo a mão armada, mas 

se estende também à vio lência do méstica , co n_iu gal, pass ional e divcsos outros delitos 

contra a pessoa e o patrimônio. 

Nessa mesma maté,ia, Selma e lcnca rn1 úl lima co luna de sua reportagem as tri3s 

c idades que segundo a Fundação João Pinhei ro , são consideradas as ma is vio lentas do 

l:stado de Minas Gerais. São elas Belo Horizonte, seguida por Contagem e , ocupando o 

terceiro lugar, Uberlândia. Segundo a re pórter. em Ubcrlândia a capacidade pri siona l é 

de 88(> vagas, mas o número de detentos até o dia 14 <.k janeiro de 2005 era de 1. 184 -

L,m excesso de 278 presos . 

Como podemos observar, Sei ma Silva cria um dual ismo entre campo e cidade, 

c rn que a repórter aponta para os problemas q ue os gr:1ndes centros urbanos enfrentam 

cm detrimento dos pequenos municípios. De um lado a criminalidade, a violência. a 

deficiência do sistema prisional e o medo são increntes ao modo de vida da soc iedade. 

por outro, a tranqüilidade , a despreocupação co 111 o crime L' as celas vazias s~o moti, o 

<ie orgulho das pequenas cidades e comunidades rura is. O grande problema desse 

dualismo criado por Selma Si lva é que ao accilú- lo incorremos na " naturali zação'· da 

questão ela violência , ou seja, a vio lência passa a ser vista como problema incrente 

apenas aos grandes centros urbanos cujo crescimento passa a ser uma ameaça à 

'"tranqüilidade'' das comunidades rurais e elas pequenas c idades. 

O "panoptismo" e medo como modeladores do modo de vida 

Ao analisarmos as reportagens de Margarcth Castro e de Selma Silva notamos 

que existe uma íntima relação do modo de vida que as pessoas levam. tanto dos grandes 

l e ntros urhanos quanto dos pequenos mun ic íp ios. c:0 111 os índ ices de cri mina lidadc e o 

1ncdo em relação ao crime e a viol ência . 

As regras básicas de segurança com uns às pessoas que vi vem nos grandes 

Lentros urbanos citadas por Selma Silva - ' ·não abra a porla para estranhos, mantenha os 

vidros do carro fechados e não ande soz inho à no ite cm locais iso lados" - são condutas 

preventivas, mas também são hábitos que de certa forma moldam o modo de , ·ida das 

J,csso:ts 12
• Po r ()li tro lado, é um grande cquívuc ,i pensar q ue os habitantes das pequenas 

cidades e também das comunidades rurais não a te ntam para estas e/ ou outras med idas 

'· Jornal Corre io de Uberlând ia 15 de j aneiro de 2005 , Caderno Cidade. p. B 1. 
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de segurança. O que temos notado é que a preocupação com tais medidas tem se tornado 

cada vez mais cm uma constante na vida das pcss()as. tantos cbs que vivem nos grandes 

centros urbanos quanto daquelas que vivem nos pequenos municípios e comunidades 

rurais, como podemos observar na reportagem do dia 06 de fevereiro de 2005, quando a 

repórter Margareth Castro afirma que o senhor Itamar da Silva. residente até aquele 

lllomento há tr~s anos e dois meses em Olhos cl"água. resolveu instalar um sistema de 

circuito interno de segurança na sua vencia , após ter sido assaltado quatro vezes 13. 

Como podemos notar, as medidas ado tad::s pe lo senhor Itamar foram reativas. 

po is, ele precisou passar pela desagradúve l c;,.; periência cio assalto para reforçar a 

segurança do seu comércio. Portanto, a "experiência" foi o " motor" que levou Itamar da 

~ilva a ad()tar medidas de segurança mais severas. Todavia, a adoção dessas medidas 

nem sempre são admitídas apenas por pessoas que sofreram algum tipo de ação 

criminosa, visto que existem outros ''motores'· que também levam as pessoas à ação, e o 

l' rincipal deles é a imprensa, tendo cm vista que a imprensa é um espaço privilegiado el e 

J'Oder e mobilização de ações e opiniões. Ncss:.: sentidl), no que tange à qt1estão ela 

violência e na disseminação cio medo a imprensa possui um poder de persuasão bastante 

impactante, principalmente quando suas n:portagens sensacionalistas invadem as 

residências através de jornais, rádios e televisões. tornando o perigo cada vez mais real e 

eminente. 

O llSO de câmeras de segurança. cerca c k trica. muros altos e evitar u contato 

c0m pessoas estranhas são medidas de segt1ra11çJ e condutas que têm se tornado cada 

vez mais freqüentes e que alteram. como mencionamos anteriormente, tanto as relações 

interpessoais quanto aquelas entre as pessoas e o espaço público. Michel Foucault em 

--vigiar e Punir: nascimento da prisão". na Terceira Parte do livro, Capítulo Ili, 

intitulado de "O Panoptismo", discute sobre como formas de poderes como a 1·igilúncia 

1.: a puniçâo se destinam a ' ·disciplinar·' as pessoas para que elas cumpram nornias. leis e 

condutas de acordo com a vontade de quem detêm o poder. 

O panoptismo que Michel Foucault trús ú discussão é uma temática inserida no 

contexto social dos séculos XVI 1 e XVIII , todavia , ainda é uma realidade bastante 

contemporânea, no que se refere à formação de indivíduos "sócio-disciplinados''. O 

! )onóprico de Bentham é a figura arquitetural que Foucault utiliza para ilustrar 

11 
Jornal Correio de Uberlândia 06 de fevereiro de 2005 . Cndcrno C idad<.: . p. B2. 
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intensificação da punição e da vigilância ao longo dos séculos XVII e XVIII, e que se 

estende até os dias de hoje, assumindo diversas formas e estratégias novas. 

O Panóptico co nsiste numa prisão cm rormato circular. o u formato <le a11cL com 

construção periférica dividida em cdas lêndo fül centro uma torre de controle onde 

permanece um v igilante que tem visão de tudo que se p.1ssa dentro das celas. Nesse 

sentido, na incerteza de estar sendo vigiado ou não. o preso permanece disciplinado. 

Portanto, como podemos notar. a estrutura da torre central é tão eficaz que estando as 

celas em um nível bem abaixo da guarita da torre. os presos não consegut!m vislumbrar 

ti vigia, assim. mesmo que haja um vigia na to rre, a estrutura da mesma l'or<;a os 

condenados à se auto -v igiarem d iante da incertC'/.~t d~ estarem sendo observados ou não . 

/\ vig ilância é, portanto, uma maneira de observar e de d isciplinar os indivíduos, 

!"azenclo com que estes cumpram com todos os seus '·deveres". Trata-se de um poder 

que atinge os corpos das pessoas, seus gestos. seus discursos, suas atividades. sua 

aprendizagem. sua vida cotidiana. Atualmente. sentir-se vigiado e. ao mesmo lcm p() . 

não saber se hú de fato um vigia 0 uma scnsac,:~k) bastank comum. principa lmente cm 

ltljas que possuem fixados nas paredes a mensagem: "sorria. você está sendo filrnado··. 

1 )iante dessa mensagem que substitui a torre do Panóptit.:o de 13entham, nos sentimos 

vigiados, mesmo que o lugar não possua câmera ou circuito interno de segurança. Esse 

mesmo efeito funciona quando notamos a presença de câmeras nos ambientes cm que 

,1dcntramos, mc.;smos que estas não funci onem. uma va. que nunca lemos essa certeza. 

Sc.;gunclo Foucault. ''não estamos nem nas mquibancmlas nem no palcc). m:.is na 

máquina panóptica, investidos por seus efeitos de poder que nós mesmos renovamos, 

pois somos suas engrenagcns" 14
• Em outras pa lavras, somos autores e vítimas de um 

processo que nós mesmos criamos e alime11la1nos. Aceitamos a condição d~ sermos 

vigiados e punidos, de estar sob as vistas do "olho que tudo vê''. de ter a vida particular 

i!lvadi<la pela , igilância permanente cm troca da sc11sayàt) de que di r.: ito s fundn111cnta1s 

ci..1111 0 a \'ida e o patrimônio estão sendo assegurados . ck que a segurança estú scndo 

rdorçada e de que a vigilfincia e a punição recacrn somente sobre os indivíduos q ue nfto 

:-.e adaptam aos códigos e à disc ipli na. Entretanto, pensa r dessa forma é um equívoco, 

po is, a "vigilância" e a "punição'· abrangem a tod()S. e .. todos somos engrenagens dessa 

máquina panóptica", e num contexto mais amplo de uma soc iedade capitalista cm que o 

1
' FOUCAULT, Michel. Vigiar I! Punir: 11ascimcnto dn 1•risfül; traJu~ào de Ligia M. Pond<.! Vassallo. 

l\: trópolis, Vozes. 1977, p. 190. 
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f!anóptico, bem mais que um talento arqu itetural é um aco ntecimento na "história cio 

espírito humano" que, aparenttmente, não passa da so lução de um problema técnico: 

rnas através dela, se constrói um tipo de soc iccladL': a sociedade capitalista 
• 15 contemporanea . 

Com o advento dessa soc iedade, o modo de vida das pessoas foram 

paulatinamente se adaptando às novas expectativas, ex igê nci as e facetas do .. modelo 

[>anóptico", tendo suas vidas transformadas ele forma consentida e até certo ponto 

inconsciente, uma vez que a vigilância e a puniçi'ío são inl.!rentes à sociedade capitalista 

e mais que isso, se " na turalizaram '· nessa sociedade dl.! 1a l f'<)rnlU que os relacionamentos 

Lrnto interpessoais quanto com o espaço pC1hlico são modelados diariamente e 

.. naturalmente", sem que sejam percebidos pe los indivídu,)s . 

A forma como as pessoas lidam com seus semelhantes é marcada pelo receio, 

cm que "o outro" - aquele que não pe rtence ao seu ciclo de relacionamento, a sua raça, 

etnia, classe soc ial, família, religião, - é caracterizando como '·estranho", devendo ser 

t:atado com certa caute la e desconfi an\:a . O q ue notamos c0ticl ianamcnte é que :1s 

pessoas, em especial das classes média e alta. tê111 ev itado cada vez mais o conta to com 

,i "outro" e , conseqüentemente com os espaçus púb licos , optando pelos espaços 

privados, como os Shoppings Centers. onde há o monitoramento de câmeras de 

segurança e a presença de guardas, e pelo co ntato apenas com aqueles com mesmo 

padrão de v icia que tenham alguma semelhança ou inte resse em comum. Essa 

transfurmaçJo dos hábi to s levou Beatriz Sa rlo à s:.:gu intc rclkxüo: 

Eu queria analisar as razões que levaram os shoppings cente rs a derrotar as 
fo rmas de entreteni men to vitoriosas no passado. Enumerei algumas de las: a 
decadência dos espa~os públicos, abandonados durante muitos anos por um 
Estado desinteressado cm mantê- los e. sobretudo, em atualizá- los culturalmente; 
a insegurança que força a classe média a se refugiar em es paços onde a 
iniciativa privada garan te a orde1n e uma certa homogeneidade social: a v itória 
do imaginário ofe rec ido pe lo mercado v'. 

A questão colocada por Beatriz Sa rlo no fragmc:mo acima em que os shoppin:ss 

ccnte rs d errotaram as focmas de entreteni mento vito ri ,)sas no passado e que a 

insegurança força a classe média a se refugiar cm es paços onde a iniciativa privada 

garante a ordem e ce rta hom ogeneidade social, pode ser pensada a partir da ·'vitória .. e 

1 FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: 11asci111c11to d,1 pris[;o; tradu\àO de Lígia M. Pomk Va~salln. 
Petrópolis, Vozes, 1977, p. 190. 
1 

SARLO, Beatriz. Tempo Presl!nte : notas sobre a muJança de u111.1 cu ltura. Rio de Ja11ciro: Josl! 
Olympio, 2005 . p 79. 
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da efetividade do modelo Panóptico no contexto co mcmporâneo. com todo o seu 

rderencial de , ·igilância, punibilidade e disciplina, como discutimos anteriormente. 

Por outro lado , Marilena Chauí em "Simulacro e Poder" nos apresenta outra 

perspectiva para pensarmos a sociedade conLc rnporünea so b a óptica do controle, da 

, igilância e dos relacionamentos interpessoais e com l) cspaço público. Scgun<lo a 

autora , quando nos remetemos ao Período Medieva l podemos observar algumas 

trans fo rmações com relação ao sentimento <.k ·'medo". quando comparados com a 

sociedade contemporânea. Para a autora, o que muda na soc iedade moderna em relação 

é1 medieval é a nova concepção de que o social, o político e a história são percebidos 

co mo obras dos próprios homens. ou seja, as re lações soc iais não são ordenadas pur 

1 )cus ou pelo diabo, como se acreditava, mas são . antes de tudo, resultado da ação social 

de grupos divididos e também da reunião de indivíduos iso lados. Nesse sentido, 

segundo Marilena Chauí os homens da sociedade contemporânea passam a ter um medo 

fundamental: 

temem uns aos outros enquanto scn.:s hu manos. Donde as teorias políticas 
modernas do 'homem lobo do horncni · e da si t uaçfio pré-política como · guerra 
de todos contra todos. O medo. ,111tes teológico-político. torna-se medo 
sociopolítico, medo do humano. Ou como cfo Riobaldo : 'Tenho medo ele 
homem humano' 17

. 

A autora também afirma que o medo, o ulrorn i•ício dos covardes, visto pe la 

,1 ri stoc rac.ia cio medievo como excepcional e \'Crgonhos,) por um lado. e por ou tro, como 

natural e essencial à plebe, "tradicionalme11tc dcli nicla como covarde e temerosa'', 

S(.)freu. com o advento da soc i<:<lade burguesa, pro fündas trnnslormações, uma vez que a 

1,1udança dos valores éticos e sociais, também mmsf<. lrnrnrarn a manei ra de definir e 

l1>calizar o medo, o qua l deixou de ser visto como vício característico da plebe para 

tornar-se em um sentimento comum a todos os hornens 18 . Ass im, o medo perdeu seu 

ca ráter teolúgico-po!írico para se tornar 11 111c1 facu ld.idc essenc iahnente humana: 

' ·sociopolítica". 

Em simulacro do poder, Marilena Chauí a inda a lirma : 

Dissemos que o advento da sociedade: moderna alte ra o sentido do medo, que se 
torna muito mais difuso do que antes. assume um conteúdo não só psicológico. 

' CI 1/\UI, Marilena. Si11111/acru e Poder. Sfio Paulo: Ecl i!or;i Fundação Perseu Abramo. 2006. p. 91. 
1 Idem. p. 88. 
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mas ainda sociopolítico e se man ifesta como medo da violência dos indivíduos 
contra os indivíduos, medo do poder e medo do tempo 19. 

Diante desta afirmativa, nota-se que o medo di sseminado na socicdadi: 

contemporânea de conteúdo psicológico e sociopolítico, cc1mo afirma Marilcna Chauí. 

li:m influenciado diretamente no modo de vida das pessoas, em especial aquelas de 

c lasse média e alta. Assim, o temo r ao hornern humano mina cada vez mais as relações 

soc1a1s: 

Espaços públicos vúo senclo. por ca usa do medo. ou ' abando nados· ( él 

freqüência com que siio vis itados dim in ui dramatica111cntc) ou, então, ·cercado-; ' 
e ' monitorados ' , o que tampouco f'avorccc uma vida pública livre , densa e 

r 20 cspontanca . 

No fragmento acima, do geógrafo Marce lo 1 ,opcs de Souza, é possível 

identificarmos a presença do "Panópt ico" de maneira bastante intensa e " modernizada". 

na medida em que a vigilância passa a invadir os espaços públicos que são cercados e 

111011itorados, vindo a .. restringir uma vida públic,1 linc. dcnsn e espontânea", visto que 

os ''olhos" dos mecanismos de segurança monitoram a todos que estão ao alcance de sua 

l)ptica. 

Como podemos observar_ o panoptis1110 assumiu novas formas e estratégias 

munidas com toda tecnologia que os sistemas se segurança e vigi lância possam 

oferecer. Em Uberlândia, no dia 20 de junho de 2008. fo i inaugurado o pro.ieto '·Olho 

Vivo", um "Panóptico" constituído pela inslalaçãu 72 càn1eras ele segurança distribuídas 

cm pontos estratégicos no hiperccntro ela cidade. distribu ídas nas principais avenidas, 

corno Fernando Vi lela , João Pinheiro, Floriano l'eixoto, Afonso Pena e João Naves de 

:\v ila, se estendendo por esta avenida até o Campus Santa Mônica da Universidade 

Federal de Uberlândía, passando ainda pe lo Centcr Shopping. Estas câmeras giram 360 

~ raus cm torno do próprio eixo cm um ra io de até l O 111 l: trns com nitidez, captando 

imagens durante 24 horas por dia em tem po real. Estas imagens são monitoradas pela 

central de vídeomonitoramento localizada no 17º Batalhão da Polícia Militar (17° 

l ~PM), bai rro Santa Mônica. Neste momento. é importante salientarmos que ainda 

existe a intenção de estender o projeto Olho Virn para os grandes bairros da cidade, 

como Luizote de Freitas, Santa Mônica e Tibery. 

CI IAUI, Mari lenu. Simulacro e Puder. SJo Paulo Ed itvr\1 fundc1çJo l'erscu /\bramo. 2006. pp. 95-96. 
, SOUZA. Marce lo Lopes de. Fohôpole: o 1ncdo gencr;il i1ndo e a militar ização da questão urbana. Rio 
d..: Janeiro: l-3ertrand Brasil, 2008, p. 84. 
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A aceitação da condição de sermos "\'igiados" e ·'punidos", de estarmos sob as 

vistas do "olho que tudo vê", nos remete à Marcelo Lopes de Souza, quando o autor <li;, 

que os espaços públicos ou vão sendo abandonados por causa do medo da violência. ou 

cada vez menos freqüentados ou então '·ccn;;1dos·' e '·111o nitorados". '.\lo caso de 

l lberlândia, as câmeras já foram instaladas pura o monitoramento e à noite. o centro da 

cidade e mais especificamente as praças públicas que ali se localizam, outrora local de 

L' ncontros e de lazer, só são freqüentadas quando há algum tipo de festiv idade , como por 

c.xemplo as festas juninas realizadas na praça Tuba! Vilela. Em outras s ituações, a prac,:a 

normalmente fica "deserta". principalmente ~1 partir das 21 :00 hs , uma vez que o 

'·Panópt ico uberlandense'' restringe não s<·l o vand,d ismo e os delinqüentes, mas La111b0111 

us casais de namorados, o trabalhador. o transeunte, enf'irn a todos que passam diante 

das lentes das câmeras. 

Portanto, segundo o raciocínio ele Marcelo Lopes de Souza, se por um lado o 

\ ídeomonitoramento facilita o trabalho da Políc ia Militar na identificação de delitos e 

dos seus respectivos autores. por outro , as pessoas comumente se sentem in ihidas em 

sua locomoção ao serem monitoradas, o que ta ,npouco favorece urna "vida pública 

livre , densa e espontânea", como afirma Marcelo L. de Souza21. Se por um lado as 

cúmeras invadem a vida cotidiana elas pessoas com o discurso de proporcionar 

s,cgurança, por outro, as pessoas continuam tc1uendo os espaços públicos, pois, mesmo 

sob a vigilância das câmeras , temerosas , as pessoas, principalmente as que não possuem 

\ eículos automotores próprios para se locomoveram. continuam a sair menos 2 noite e a 

:mdar menos pelas ruas, deixando de freqüentar l l S espaços públicos, os quais têm sido 

, istos como espaços tensos e violentos, um atribu lo con:-;truído. muitas das va.es. não 

com base na própria realidade, mas socialmente. lendo como referência os estereótipos e 

o medo das pessoas. ou seja, do "outro". Sobre essa questão a autora Julia Falivene 

A.l ves nos escreve que: 

No centro, cada vez mais 1110, imc ntado. li l)J11c11s çarninharn segurando 
firmemente suas pastas, e mulheres agarram-se :'is bolsas. todos sempre muito 
atentos a possíveis suspe itos, mas ig11a lmcntL: não se sentem seguros quando 

1 1 1 " .b - l " )? entram num e eva( or, )anco, 0111 us ou i:'Staçao ( ,.; metro-- . 

SO U l.A. M arcc lo Lopes de. Fob6pole : o mc:do ~~n..:ra I i71d o e a 111 i I itar izac;ão da q ucstão 11 rbc1n:1. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil. 2008, p. 84 . 
~: ALV ES, Julia Falivene . . 'vfetrópoles: cidaJania e qualiclac..: de vida. Sf10 J>au lo: M oderna, 1992, p. 1 OI. 
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Esse fragmento narra um ritmo cotidiano de vida que tem se tornado cada va 

mais freqüente nos espaços públicos, uma ve1. que " tensJl). separação. discriminação e 

suspeição são as novas marcas da vida pública··23 _ como aíirma Teresa Pires do Rio 

Caldeira. 

A construção de estereótipos 

Em re lação à construção de estereótipos. sabemos que a "criação" de tipos 

sociais de deli nqüentes estigmatizados recebeu o aval da medicina no fi nal do século 

XIX e in ício do século XX. com especial dc:staqt1e para a ;,; teorias do médico ita liano 

C'csare Lombroso, porém, essas teorias entraram cm desuso por seu caráter superfi cial e 

preconceituoso, os qua is ferem os preceitos húsicos cios Direitos Humanos2 1. Segundo 

l:lizabeth Cancell i, "as teorias de Lombroso levantavam medo e suspe itas de indivíduos 

,J ue possuíam determinados caracteres fisio lógicos, criando estereótipos e aumentando o 

preconce ito". Todavia, mesmo diante de todas as determ inações legais, sabemos que u 

criação dç estereótipos pers iste no imaginário d:1s pessoas e alguns são mais dominantes 

l;ue outros, no que tange ú "descrição dos cidadãos infratores". como afirma a socióloga 

.lulia Fali vcne Alves: 

1~ preciso lembrar também que a imagem que se foz do de linqüente, em gera l, 
vem assoc iada à cor negra ou parda, ao ana lfabetismo, à pobreza etc. , coisas que 
pesquisas rea lizadas nas penitcnci(1rias não comprovam de modo algum. Fruio 
do preconceito contra as clnsscs despossuídas, esse es tereóti po gera 
discrimi11a<,:ões e j ustifica vúrios ti pos de: abuso s.:ontra o cidadão mais carênlc, 
visto sem pre como s uspe ito e tratado como rnargi11a l25. 

Em "O Policiamento cio Cotidiano na Cidadi: Vitoriana", Robert D. Storch 

d iscute sohre a reforma da po lícia urbana inglesa no início do século XIX e o impacto 

que esta causou sobre a sociedade através da implantação de novos "valores burgueses'·. 

c,s quais tinham como pn.:ssupostos a ordem. a d iscip lina e a segurança. o q ue cbocpu 

l' l)1T1 vúrios aspectos da vida diúria e tradicilm,il das classes mais pobres26 Não 11,·1 

> CALDE IRA, Teresa Pires do Rio. Cidade de muros: cr ime, segregação e cidadania em São Paulo. Ed. 
l l/Edusp, 2000, p. 30 1. 
~- Sobre as teorias de Lombroso e a construção da ··noçDo clu crime" le ia: CANCELLI , El i1.abcth A 
cultura do crime e da lei: 1889- 1930. Brasília: Editora Un iversidacl~ ele Brasíl ia, 2001 . 
~' ALVES, Ju lia Fa livene. Metrópules: cidad,rnia e qual idade.; de vi,Jn. S.10 l'au lo: Moderna, 19'!~. p. 102 
· STORCH. Rubert D. O pol iciamento do cotidian\1 na -.: idade vi1oria11a. T racl . C. M. i\1.cvcdo. 111: 
Revista Brusi le ira de História. S;io Pau lo. i\ N Pl J HíMan.:o úro, vol. :; 11º 8i9. sc.:t. 1984/ abril 198.5 . 
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dúvidas de que os "novos valores burgueses" cio século XJX que nos referimos acima 

~ão hoje velhos valores burgueses que persistem e q ue. cm certa medida, são protegidos 

..: assegurados pe la po lícia e demais órgãos de segurança pública na atualidade. Nesse 

sentido, cor negra o u parda, pobreza, analfabetismo, trajes sujos, todas essas 

c. aractcrbticas e outras mais, formam o perlil das pessoas que freqüentemente são 

apontadas como desordeiras e delinqüentes em potencial e não raro são abordadas pela 

pvlícia por despertarem suspeita, sendo destrnlad:1s, agredidas e humilhadas por alguns 

;,gentes de segurança públ ica preconceituosos. que muitas das vezes exercem o trabalho 

Lk segurança "privada": a segurança das classes dominantes. 

A construção desses estereótipos nos apresenta aquilo que Alba Zaluar chama de 

quadro paradoxal, uma vez que ·'os que mais padecem enq uanto vítimas da violênc ia 

d if"üsa e privatizada são também os mais apontados como seus agentes··27 _ /\qui 

t!vStaríamos de pontuar qul! as pessoas carentes são vítimas não só do preconceito. da 

desig ualdlade social, da falta de acesso e oportunidades. mas também do '·medo''. 

/\ssim, por serem ''temidas", essas pessoas são evitadas e normalmente q uando recebem 

um tratamento mais "próximo", são correspondidas com desconfiança, ou desprezo e/ou 

receio. Atualmente. aproximar de alguém com o o bjetivo de estabe lecer 

re lacionamentos mais duradouros consi ste em uma tard~1 fundamentada numa rigorosa 

:-1.!l eção, através da qual as pessoas são ou se lec ionadas ou simplesmente descartadas 

sem que haja o mínimo de esforço em compreender o "outro" socialmente ou 

culturalmente ''diferente" dentro do seu contexto. É muito mais fác il ev itar o contato 

c1ue pode ser ''perigoso'' do que se envolver e buscar co mpreender o ' 'diferente'' e o 

porquê o diferente é " diferente" . 

No Jornal Correio de Uberlúndia do d ia 15 de março de 2007. há uma matéria ela 

r,..:pórter Gleide Conêa no Caderno Cidade em que é tratada a questão dos pedintes cm 

lfberlândia. A manchete da matéria é intitulada de: ·'20 pedintes são tirados da rua da 

região central"28
. Segundo Gleide Corrêa, dos vinte pedintes , 16 são adultos e quatro 

são menurcs. A ação contou com o apo io de assisten tes soc iais do Município, cio 

( 'onselho Tute lar, das polícias Mili tar e C ivil. e também da Jcasu, que ajudou no 

transporte e no abrigo dos menores que não têm fornília. 'a matéria, a repórter diz que a 

,:çào de iniciativa do Ministério Público consistiu na identificação e cadastro dos 

"· ZALUAR, Alba. Para não dizer que niio falei de samba: os enigmas da vio lência no Brasil. ln 
SCHWARCZ, Lilia Moritz (org.), História da vicia privada 11tl Brasi l. S:io Paulo: Companh ia das letras. 
1998, vo l. 04, p. 252. 
' · Jorna l Corre io de Uberlândia 15 de 1mrn,:o de 2007, ( ademn Cidad..:. 1' · B3 . 
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pedintes, os quais senarn retirados das ruas e rec:ehcriam "condições dignas de 

sobrevivência". sendo que, aqueles que residem na cid:1dc seriam devolvi dos para suas 

respectivas casas e os demais seriam recolhidos em abrigos. 

Sabemos que a retirada dos mendigos das ruas não é apenas uma ação de 

solidariedade, com o intuído de promover uma melhor qualidade de vicia para os 

··desafortunados", mas trata-se também de urna medida que tira do cenário público 

:ique les que dentro de uma sociedade capitalista que tem como bandeira o 

t! esenvolvimcnto e o progresso. representam t111rn faceta de pobreza e de atraso bastante 

indesejada e, devolvê-los aos seus lares pouco mudarú a qualidade de vida dessa 

pessoas, pois, continuarão desempregados e miseráveis. Nesse sentido, o que 

presenciamos (; a realização de uma ··limpeza soc ial'' que ucreditamos ser o principal 

c,bjctivo destas medidas. e não .. inclusão social'', qui.: de certa forma so lucionaria o 

problema. 

Ainda nesta reportagem, Gleide Corrêa afirma que existe a denúncia de que os 

prefeitos das cidades vizinhas estariam pagando passagens e enviando os mendigos das 

respectivas cidades para Ubcrlândia29
. Esta denúncia evidencia como o problema tem 

sido encarado em muitas c idc• dcs. ou seja, uni problema não resolvido cr11 que a 

r-.:sponsabiliclacle é passada ele um para outro m unicípio. 

A verdade é que s0 tem a idéia de que os mendigos '·atrapalham" o cenáno 

urbano. "Incomodam", são inconvenientes, criam situaçCíes desagradáveis, ·'eníeiam a 

cidade·' e também são temidos por serem imprevis ív0is cm suas atitudes. Os mendigos 

são. portanto, "o outro", o estranho que deve ser Lrntado com certa cautela e 

desconfiança. 

Barreiras Fís icas, Psicológ icas e Socia is 

Em "A prisão e a ágora: reflexões em torno da democratização cio planejamento 

e da gesfüo das cidades' ', Marcelo Lopes de Sou~.1 d iz que: 

Medo, violência e muros nada tê111 de novo 1n h istó ria. é lóg ico; o que parece 
ser novo é a intensidade, a comp lex idade e o conte>-.to. Uma complexidade e 

· · Jornal Correio de Uberlünd i<1 15 de março de 2007. Caderno C idmk. p. B3. 
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uma força assustadora, após décadas ou m~sino séculos de suposto · processo 
c ivi 1 i1atório '30

. 

Ao refletir sobre a complexidade <lo enclausuramento da soc iedade moderna. 

Marshall Bcrman afirmou que: '·não só a soc.:ie<ladc 111odern,1 é um c.:á rcerc. c.:omo .is 

pessoas que aí vivem foram moldadas por suas barras; somos seres sem espírito, sem 

- ·c.1 .d d l I d' d. ''31 /\ coraçao, sem I ent1 a · e sexua ou pessoa - quase po 1amos 1zer: sem ser . s 

1~alavras de Berman apontam para ausência absoluta da identidade, em que as pessoas 

deixam de agir de acordo com suas vontades, dcst:j os e con\'icções, passando a ser 

reféns das " barras" de um cárcere que nós mesmos constru ímos. " barras" refo rçadas 

pelo scnsm:ionalismo da mídia, pelo temor ao "\H1 trn'', pdo medo. n;ccio . desco11li ança. 

L'11L1m, rc fon;adas por uma sociedade que se quer disc ipli nada. uma soc iedade cm que o 

li m último é o lucro, e o mercado de produtos e aparatos q ue proporcionam segurança 

r...:spondem muito bem a esta expecta tiva de merca<lo. 

No mundo contemporâneo, o "medo" assumiu uma intensidade e urna 

complexidade tão marcante, chegando ao ponto de influenciar amplamente nas decisões 

uas pessoas . as quais têm esco lhido cada vez com mais freqü0nc ia viver em anibi.:nt.:s 

~ocia lmentc homogêneos: 

Aqueles que escolhem hab itar esses cspayos ,,a lorizam viver ent re pessoas 
seletas (o u seja, do rncs rno grupo soc ial} e longe das interações indesejadas. 
movimento, heterogene idade, perigo e imprevisibilidade das ruas. Os enclaves 
privados e fo rtificados cult ivam um relacioname nto de negação e ruptura co m o 
resto da c idade e com o que pode sl' r chamado de um est ilo mode rno de esra~·o 
público aberto a li vre c irculaçiio32. 

Essas barreiras ''segregacionistas'' que têm como objdivo trazer ·'segurança" são 

increntes a uma sociedade cm que os homens são rotulados e separados em classes 

s,)cia is, etnias, culturas, raças . São barreiras construídas socialmente que extrapolam os 

limites da realidade concreta constituída pelo estabelecimento de muros. guetos. 

condo mínios lechados e i.:!quipam,: nt<)S de sq,:1 1rança. i1 1vndindo a l\rbita de urna 

i-.:ali<ladc socia l, po líti ca e diria até psicológica. 

·· SOUZA, Marl:elo Lopes de. A prisiJo e a á,(!ol'll: rdh:xões cni torno da democratização do 
planejamento e da gestão das cidades. Rio de Janeiro: lk rtrand Brasil, 2006, p. 492. 
31 BERMAN , Marshall. Tudo que é sólido des111ancl1t1 1w ar: a :1vcnwra da modernidade. S,io Paulo : 
Companhia das Letras, 1986, p. 26 . 
' C,\L DEJ R/\ , T ..: rcsa Pires do Rio. Cidode de 11111ro.1. cri11•c . scgrcgaç:io e c idadania c m São Paulo. Ld. 
:i 111:dusp. 2000. p. 259 . 
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Moradores de todos os grupos socia is argumentam que constroem muros e 
mudam seus hábitos a fim de se protege r do crimi.!. Entretanto, os efeitos dessas 
estratégias de segurança vão rnu ito a lém da garantia de proteção. Ao 
transformar a paisagem urbana, as estratégias de segurança dos cidadãos 
também afetam os padrões de e ircu laçào , trajetos, diários, hábitos e gestos 
re lacionados ao uso de ruas, do t ransporte pí1bl irn, de parqL1es e de todos os 

'bl. 13 espaços pu 1cos· . 

Através do fragmento de Teresa Pires clll Rio Calde ira supracitado, podemos 

pe rceber que a construção dos muros tem um motivo: "proteger do crime". Por outro 

lado, como a própria autora adverte. "os efeitos dessas estratégias de segurança vão 

muito além da garantia de proteção'' : a construção de barreiras físicas contribui para a 

rnnstrução e o reforço de barreiras " psicolc'lgic:1s'' e .. soc iopolíticas'·. como Jlirma 

l\1lari lena Chauí em '·S imulacro e Poder", ao descrever sobre a transformação do 

.. sentido do medo" com o advento da socieda<l~ moderna . Portanto, a construção de 

muros também estabelece "barreiras" no contato entre os próprios homens, os quais 

passam a temer e a desconfiar uns cios " outros" de forma cada vez mais intensa, 

alterando significativamente a rotina diária de vida das pessoas: 

Dada a intensidade do medo, se n,IO ex istissem estranhos eles ter iam que ser 
inventados. E e les são inventados, ou constru idos, diariamente: pela vigilância 
do bairro, pela tevê ele circuito t'cc hado, guardas armados até os dcntes. A 
vigi lância e as façanhas/agress ivas que ela engendra criam seu próprio objeto. 
Graças a elas, o estranho é meta111o ri'oscado em alienígena, e o alienígena, numa 
ameaça . As ansiedades esparsas e llut uantcs ganham um núcleo sólido'·1. 

Essa construção s i111bólica ele um "1m:11dt) exterior", típica da sociedade 

capitalista contemporânea, situa .:sse "mundo" pma alé111 dos muros , o nde habitam os 

.. al ienígenas", lazenclo com que os moradores de condomín ios fechados vivam um ciclo 

\·icioso em que " quanto ma is seguros se sentem dentro dos muros, tanto menos familiar 

e mais ameaçadora parece a selva lá fora. e mais e mais coragem se faz necessária para 

aventurar-se além dos guardas armados e além do alcance da rede eletrônica de 

segurança'·, e mais seguros se sentem dentro d(l :-- mu ros3:i . Neste ponto. é importan te 

sal ientarmos que os condomínios fechados ta111bém são produtos dessa soc iedade 

·· CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. Cidade de muros: crillle, segregação e cidadan ia em São Pau lo. Ed. 
J.t/ Edusp,2000, p. 30 1 . 
.,

4 BAUMAN, Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio de Janeiro, Jorge Zahar 
l·:d. , 2003, p. 105. 
' 13/\UMAN. Zyg,munt. Co111u11idude: a busca pnr ~~g11ran<.;1 no mundo atual. l{ io de Janeiro. Jorge Zahar 
l.d., 2003, p. 106. 
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capita lista a qual espalha não só o ·'vírus". ou seja. o medo da violência, a inseguran<;a e 

11 receio, mas também o seu "antídoto", em outras palavras, os condomínios techados , 

\ ) S mecanismos de segurança, as câmeras e outros artefatos que se inspiram no modelo 

"ordeiro" do Panóptico, discutido por Michel Foucault. 

EnJim. a essa altura podemos afirmar que a construçuo simbólica de um ''mundo 

exterior" e as medidas de segurança adotadas para se proteger da "selva" que está além 

dos muros, não são produzidos por um determinaJo grupn ou classe social, mas com o 

consentimento e o aval da sociedade como um lodo. 



CAPÍTULO 2 

A l\1ÍD1A E A CONSTRUÇÃ() DO SIMBÓLIC() 

Os meios de comu nicação sc mpr!:! destinaram aos temas sobre vio lência, as 
principais púg inas, grandes manchetes. horár ios nobres, rc.:portagens cspccia is e 
o suspense necessário para manter o leitor, o telespectador e o ouvinte sempre 
atentos à espera de novas nolícias3<' . 

"Violência" é realmente um assunto que nos alarma não só por gerar 

curiosidade e expectativa, mas também por revelar informações que nos afetam 

diretamente os sentidos, principalmente pela forma que os Catos são abordados pe la 

míd ia, que busca explorar os crimes e os atos de violência atra vés do sensaciona li s111 '-1, 

chegando ao ponto de distorcer ou inverter a t\:al idade. Sobre essa questão, Marcos 

Rolim afirma que: "O sensac ionali smo é um termo que denota a tentativa de submeter a 

percepção do público às 'sensações', à rea lidade sensíve l, garanlindo-se. assim, o 

exc itamento funcional à venda da notícia'.37 . 

A imprensa deve ser entendida como espaço priv ilegiado de poder e mohi lizaçso 

da opinião pública, atuando sob no rmas e concliç(ks através das quais interage de forma 

ativa na sociedade, mobilizando não só opiniões. mas também ações. É inegável que a 

mídia proporc iona a dissem inação e o parti lhament~) de códigos, referências e 

n~presentações que alcançam a grande maioria das pessoas e o discurso de " lei e ordem,. 

que trans mite muitas vezes inverte a realidade, aumentando a angústia pública d iante da 

\ iolência. além de promover uma scnsaç·ão de insegurança norma lmente 

desproporciona l aos ri scos concretos. Assim, a mídia como um todo, mas cm especial a 

tdevisão, permite que a violência seja produzida de maneira tão reali sta que, cada vez 

nais. as frontei ras entre ficção e real idade desaparecem : ' ·ao contrário do que as pessoas 

imaginam, a cobertura jornalística não está vol tada, exatamente, para a 'realidade'. mas 

para aquilo que, dentro dela, aparece como surpreendente", e a possibilidade de 

,1mplificar as chamadas "ondas de cri me" produz rncdo entre as pessoas18_ Esses efeit\ >S 

também podem ser observados no jornal cliári \, ··Correio de Ube rlândia". uma de nossas 

J~mtes de pesquisa. 

" FIZ/\NÇ.i\ , Vem (org.) . Narrativas 1e/e,1isfras programas populilres na TV. Be lo Horizonte: Autêntica. 
2006, p. 16. 
n ROLIM, Marcos. A Síndrome da Rainha Vermelha: polic iamento e segurança pública no Si.!culo XXI. 
Rio ck Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006, p. 193 . 
' ldl!m, p. 188. 



O medo urbano 

Todas as pessoas que vivem hoje cm uma gra nde c idade mudaram sua postura e 
sua rotina em função da violência e da cr imina lidade39

. 

É comum os moradores de todos os grupos sociais argumentarem que constroem 

muros e mudam seus hábitos a fim de se protegerem ela criminalidade. Porém , como 

veremos, os efeitos dessas estratégias de segurança vão muito além da garantia ele 

proteção, uma vez q ue ao transformar a paisagem urbana, as estratégias de segurança 

desses cidadãos também afetam diretamente os padrões rot ineiros, de gestos. hábitos e 

rdac ionamentos. tanto interpessoais quanto com o espaço p(1b lico 

An tes de aprofundarmos na discussão. urna questão importante que gostaria ele 

esclarecer é que não estamos d izendo que a vi0lência e a criminalidade devem ser 

desprezadas ou que as pessoas não precisam s<.:: preocupar e se proteger das ameaças 

investindo na própria segurança. Nossa intenção é compreender de que fo rma o medo da 

criminalidade '·molda" a rotina diária de vida das pessoas de maneira tão influente e que 

:-;e tornou tão naturalizada que as pessoas muitas ve:;.es não percebem que agem de 

determinada forma ou tomam determinadas deci sões cm função do ·'medo". 

Como d iscutimos anteriormente , o medo do crirne. principalmente o cnme 

,·io lento que atenta contra a vida e/ou o patrimônio, tem nwx ido com o modo de vida 

das pessoas. H di z ia Delumeau: "O an imal nfio antecipa sua morte . O homem . ao 

contrário, sabe - muito cedo - que morrerá. 1~. pois, o 'único no mundo a conhecer o 

1qcdo num grau tão temível e duradouro ' .. 'º. r·:ssa peculiaridade humana faz coin que o 

liomem crie mecanismos que o co loque em situa\·ão de urnforto e segurança. O medo, 

nesse sentido, torna-se um mecanismo de delesa . e conhece r ou antecipar as s ituações 

de riscos. faz com que o homem crie alternativas para qu,.: s ua segurança e integridade 

L'.(rntin uem asseguradas . Todavia, quando o medo é generalizado, os esfo rços para 

garantir a paz e a tranqüilidade são dos mais variados e invariavelmente atingem a 

rutina diária das pessoas que passa a ser relem de \ Lias próprias estratégias de segurança. 

O grande problem a ocorre quando a sc11s .. 1ção de insegurança é muito maior do 

que a própria ameaça real , o que torna as pessoas reféns de seus próprios medos. Sobre 

~:ssa questão, Marcelo Lopes de Souza em ".!\ prisão e a úgora: reflexões em to rno da 

·'
9 

ALVES, folia Fa livenc. Metrópoles: cidadania e qua lidade de vida. Silo Paulo: Moderna, 1992. p. 96 . 
• in DELUM E.A. U, Jean. História do merlo no Ocidente: 1300- 1 800. urna c idad.: sitiada. São Pau lo Cia. d:1s 
1.etrns, 1993, p. 19. 
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lkmocratização do planejamento e da gestão das cidades" nos apresenta o tipo <le 

sociedade que se constituiu nos grandes centros urbanos, em que as pessoas tem evitado 

cada vez mais os ambientes públicos e o contato solidário com os outros: 

A ' cidade-prisão ', os muros, as cercas l: ietrificadas l: os aparelhos de vigilünc ia, 
o medo, a segregação, a auto-segregação e suas ·bolhas de proteção ': tudo isso 
colabora para gerar um tipo de criança, depo is de adolescente e finalmente de 
cidadão, mui to diferente daquele socializado em um espaço onde as formas 
espaciais, os territórios e as imagens espaciais c s ímbolos inscritos na paisagem 
traduzam liberdade e cstimu 1cm a so lidaricdadl:·11

• 

A construção de uma sociedade profundamente marcada po r prisões rea is e 

mctaforit' as rcílcte no âmbito sociopolítico, no qua l o ind ividua li smo e o " priv:11ismo·· é 

crescentemente estimulado, e 0 exemplo mai s clússico desse estímulo é a construção 

dos condo mínios fechados. 

Segundo Teresa Pires do Rio Caldeira. cm vórias cidades, diferentes grupos 

s~)<.:iai s, especialmente <las classes mais altas, têm usado o medo da violência e do crime 

para justificar tanto as novas "tecnologias de exc lusão soc ia l quanto sua retirada dos 

bairros tradicionais dessas cidades"42
. Jú Mmcclo Lo pes de Souza em " Fobópole: o 

medo generalizado e a militari zação da questão urbana·,, ao anali sar a sociedade 

contemporânea a partir da concepção de ·'me<lo general izado", afirma que o medo de 

sofrer uma agressão fí s ica ou de ser vítima de um crime violento não tem nada de novo. 

Segundo o autor, o medo se faz presente desde sempre e em qualquer cidade. Porém. cm 

a lgumas muito mais do que cm outras. e umas "m uitíss imo ·' mai s que e,n outra~. 

Portanto, para este autor, uma "Fobópole" é uma <.:idade dominada pelo medo 

ge neralizado da criminalidade violenta. 

'Tobópole" é um termo cunhado po r :vlarcelo L. de Souza, que resulto u da 

combinação de dois e lementos de composição, dcri,·ados das palavras gregas phôbos, 

que significa "medo'', e polis que significa ''cidade". Para o autor, esse novo termo 

condensa aquilo que tenta qualificar como cidades nas q uais o medo e a percepção do 

crescente risco, assumem uma posição cada vez mais pro1.:mincnte nas conversas. nos 

noticiários e na imprensa de um modo geral, ()c upando sempre um local de destaque , 

L·ausando pânico e alarme na comunidade. Nessa perspec tiq1, o autor coloca a seguinte 

~
1 SOUZA, Marcelo Lopes de. A prisão e a ágorn: refkxôes em torno da democratização Jo 

r lancjamento e da gestão das cidades. Rio de Janeiro: lkrt rancl Brasil, 2006, p. 263 . 
· CAL DE IRA, T0resa Pires do Rio. Cidade de 1J111ros cri1 11c, scgrq.>.:iç:io e cidadania cm Sà0 Pau lo. l:cl. 
_;4/Edusp, 2000, p. 09. 
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questão: "Em que circunstâncias a violência e a insegurança chegaram ao ponto de 

influenciar decisivamente a vida diária, os padrões de circulação no espaço e mesmo o 

habitat e as formas espaciais?"'13
• Em seguida o autor afama que: 

Essa questão nos leva a pensar que nem sempre ,. io lência e insegurarn,:a foram 
fatores decisivos nas 'escolhas' humanas. O que parece haver são épocas em 
que, por razões variadas, a prese11ça do medo como fator condicionante e 
estruturante d:ts relações sociais e da organ izaçi'io espacial é menor, sendo maior 

N . I . ,l i çn, outras. ossa epoca pertence ao scgu m o ti po . 

Segundo Marcelo Lopes de Souza, para as pessoas que vivem sob a influência 

do medo, morar em casas isoladas c mesmo cm apartamentos que não estejam 

protegidos pelo aparato de segurança de um '·verdadeiro condomín io exclusivo", sf:o 

o pções cada vez menos atraentes se comparadas com o almejado e seguro ''co11domínio 

fechado". 

De acordo com o texto "Cidade de 111uros. Crime, segregação e cidadania em 

São Paulo", de Teresa Pires do Rio Caldeira, podemos observar que a elite paulista 

"conseguiu solucionar" o seu problema com a v iolência. fechando os olhos para a 

realidade se refugiando nos condomínios fechacl(1S ou "enclaves fortificados'·, como a 

própria autora denornina4 5
, vivendo atrús ck muros vigütdl)S por novas tecnologias de 

segurança privada, em lugares que só é possível chegar através de veículos automotores, 

sendo acessados "apenas por seus moradores. uns poucl)s visitantes e, é claro, (}S 

empregados, que devem ser mantidos sob controk e comumente são encaminhados para 

uma entrada cspecial"'16
. A autora ainda afirma que: 

os enclaves tendem a ser ambientes soci,llmentc homogêneos. Aque les que 
çsco lhem habitar essc.:s espaços va lüriLrnn viv.:r .: ntre pessoas seletas (ou seja, 
do mesmo grupo soc ial) e longe das interações indesejadas, movimento, 
heterogeneidade, perigo e imprevisibilidade das ruas. Os enclaves privados e 
fortificados cultivam um relacionamento de negação e ruptura com o resto da 
cidade e com o que pode ser chamado de um estilo moderno de espaço público 
l ' 1 · . 1 - 47 a )erto a 1vre c1rcu açao . 

11 SOUZA. Marcelo Lopes de. Fobápo/e: ( 1 medo genera lizado e a mi li tarização da questão urbana. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008, p. 08. 
:., Idem . 
. :; CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. Cidade de muros. Crime. segregação e cidadania em São Paulo. São 
Paulo: Ediaora 34/Edusp, 2000 . 
. :, Idem. p. 258. 
·' Idem. p. 259. 
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O fenômeno dos "encla-.,es fortiíicados" é visto por Marcdo L. de Souza como 

uma "auto-segregação das e lites e classes médias''. uma solução que consiste em fugir 

do problema sociopolítico que está posto e se aco lher c m lugares bem protegidos, 

·'socialmente homogêneos" e composto por pessoas sele tas, " longe das interações 

indesejad as, movimento, heterogeneidade, per igo e imprc,·isib ilidade das ruas'·, ou seja, 

dos prob]emas. 

rorma: 

Marcelo Lopes de Souza trata essa postura da elite e c lasse média da seguinte 

A auto-segregação é uma solução cscapista. Representa uma fuga e não um 
enfrentamento, muito menos um cnfrcntamento construti vo. Como tal. não 
passa ele uma pseudo-solução. Se, de: u1na pJrtc . Oi ·condomínios exc lus ivos· 
prometem solucionar os problemas ck segurança ele indivíduos e famílias ele 
classe média ou da e lite, dl: outra parte de ixam i11ta<..:tas as causas ela 'v iolê11c ia e 
da insegurança que os nutrem. Pior: no longo pra:.r,o. co laboram para deteriorar a 
qualidade de vida, a civ ilidade e as condições ele exercício da própria cidadan ia 
na cidade, sob determinados aspectos'18

. 

A solução encontrada pela classe média e alta é uma fo rma de tampar o sol com 

n peneira. uma solução com res~dtados rápidos sem que h:lj a a necessidade de despende r 

111 uito esforço, basta ·'pagar'' o prçço do pacote q ue inc lui muros a ltos, segurança 

24horas por dia, câmeras de segurança e v igias. Porém, é uma --solução" q ue não 

r~solve o problema. mas pelo contrário agrava ainda mais a situação. uma vez que 

desigualdade social e a violência contin uarão existindo e a auto-segregação contribu irá 

para a construção e educação de cidadãos muito diferentes daqueles socializados cm um 

csprn,:o onde as form as espaciais, os s ím bolos . os rdacio n.irncntos com as pessoas e o 

mundo, trad uzam liberdade e estimulem a so lidariedade . '.'-!esse sentido, de um ponto' de 

\ ista político -pedagógico. podemos afirmar que os condomínios fechados ameaçam o 

Jórta lecimento de valores da civilidade e so lidariedade cidadã, uma vez que são 

ambientes que além de reforçar o descompromisso para com a cidade co mo um todo, 

reforça o preconceito em relação ao "outro", cada vez mais evitado, diante do crescente 

11 1-:do e insegurança . 

18 SOUZA. Marcelo Lopes de. Fobôpole : o medo genl!ra lizado e a mi litari zação da questão urbana. Rio 
t ; t.: Janeiro: Bcrtra11cl Brasi l. 2008, 73. 
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Uberlândia em cena 

Í'reqüentemente a imprensa. nas suas diversa::; formas contemporâneas. aparece 

como a11efato corriqueiro cm nossa vida, porém, muito pelo contrário, devemos atentar 

para o fato de t1ue a imprensa estú inserida cm um contex to histórico e social enquanto 

uma força ativa da vida moderna. sendo " muito mais ingred iente do processo cio que 

n:gistro dos acontec imentos, atuando na cons tituiçfío de nossos modos ele vicia. 

perspectivas e consciência histórica"'19. Nesse sentido. mais do que "infornrnr' ' a 

imprensa delimita espaços, demarca temas, mo bi liza opiniões e fomenta a adesão ou o 

cl issenso, incitando efetivamente a ação. 

É nessa perspectiva que buscamos traba lh,1r co111 ~} jornal Correio de l; berlfindi a 

vnquanto '·força ativa'' na sociedade. Para tanto. fizemos um recorte te mpora l cm que 

l': }ram pesquisadas as cdiç5cs publicadas entre j .i neiro de 2005 e dezembro ele 2009. 

Essa escolha não foi a leatóri a, a orientação principa l de ve-se ao Cato de que durante esse 

período foram registrados em Uberlândia uma queda significativa da criminalidade, 

conforme apontam as estatísticas fornec idas pela Fundação João Pinheiro de Belo 

l lorizonte e pela Base de Dados d,) Centro de OpernçCic:s da J>() líc ia M ilitar (COPOI\I ) 

da C)ª Reg ião de Polícia Militar do 1-:staclo de l\,l inas (;~rc1is. com sede cm Uberl:1 ndia. 

A edição do jornal Corrí.!io de lJbc rlâ11dia do dia 07 de janeiro ele 2005 trás em 

:-s ua prime ira página uma manchete com os seguin tes dizeres: ·'Comandante da PM 

admite que Uberlând ia é violenta''50
. Nesta cdi\·ão. o autor da coluna, repórter Pedro 

Popó, ao dizer que o então Cmt da 9ª RPM. Corone l J> :vl Davidson Lopes da S ilva, 

· admite q ue Uberlândia é vio lenta·' transm ite unrn informação a larmante inve r:-;a ao que 

u próprio comandante gostaria de: expressar, urna vez que êl última co isa que um chefe 

Lk segurança pública deseja é causar a la rme 11a sociedade . O termo "admite", colocado 

pelo repórter nesta manchete transmite uma idéia de ucc: ilação por parte do comandante 

Regional da PM em relação à crimina lidade de lJbcrlândia, quando, na verdade, nas 

entre li nhas da própria reportagem, a princ ipal in formação q11c: encontramos em relação ú 

situação de v iolência em Ubcrlândia é que a L·iclack ocupa a terceira posição em 

criminalidade no Estado: 

·· C RUl, Heloisa de Faria & PEI XOTO, Maria do Ros{1rio d:1 Cun ha. Na Ojicinu do 1/istor iador. 
Conversas sobre H istória e Imprensa. ln: Projeto I l istór ia: Revista do Programa de Estudos pós-
grad uandos em I listória e do Departarnl.!nlo de H istória da l'lJC cte São Paulo, nº35 . São Paulo: J-:DUC. 
198 1.p. 259 . 
·' .Jornal Cn rrei0 de UberWndia. 07 de j anl.! iro de :; oo5, pr i111L·ira p:"1g i1ia. 
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o comandante da 9" Região Militar (RPM). corone l Davidson Lopes ela Silva, 
<.:onfirmou qu\! Uberlünd ia ocupa a te rce ira posiçiio cm crimina lidade no Estado. 
Na frente estão Rel o l lorizontc e Co 111aµem~1. 

A informação de que Ubcrlând ia é a terce ira cidade mais violenta do Estado de 

Minas Gerais é difundida muito antes ele janeiro ele 2005. quando a matéria supracitada 

fo i escrita, e é vá lida até o dia de hoje, uma vez que a cidade ainda ocupa esta posiçãü. 

l ·: ntretanto, comumente encontramos nas edições do Jorna l Correio de Uberlândia a 

rderência de que esta cidade é a mais vio lenta do intc.::rior do Estado. o que demonstra 

um esforço de determinados repórteres em re fo rça r a idéia de que Ubcrlândia é violenta, 

passando a sensação de que essa situação cstú quas<.: fora do controle. Neste ponto, é 

importan te lembrarmos que Uberlândia cstí e11 lrc as nrn io res cidades do Estado e possui 

a segunda maior frota de veículos automotores. portanto, os problemas que esta cidade 

enfre nta em re lução à segurança pública não podem ser comparados aos problemas ele 

pequenas e médias cidades vizinhas, como tem fe ito o Jorna l Correio de U berlândia. 

Ainda sobre a reportagem de Pedro Popó há de se destacar a manchete produzida 

pelo repórter postada no cabeçalho da página B4 do Caderno Cidade. a qual possui certa 

(iosc de sensacionalismo ao ser intitulada com os scgui nks dizeres: ' ·l)iagnóstirn 

con!irma cresc imento da vio lênc ia"52
. Lmbora receba esse título, a matéria aponta para 

lllltra perspectiva, em que o Corond PM Davidson defende sues interesses ressaltando a 

diciênciu do trabalho da Polícia M il itar e a necess idade de a polícia judiciária, o 

:\'linistéri o Públ ico, o sistema carcerário. o .ludiciúrio c a soc iedade corno um todo 

<lgirem de forma ativa e preventiva no combate ao crime, tendo em vista que a 

',•.:gunrnça pública é dever ele todos. 

Outra questão que devemos sa lientar é que as manchêles ''impactantes" de Pedro 

Popó publicadas na edição do jornal Correio de Uberlândia de 07 de jane iro de 2005, 

como "Comandante da PM admite que lJbcrlândia é violenta" e " Diagnóstico confi rma 

crescimento da violência·', conforme já di scutimos. con tradizem a matéria que este 

mesmo repórte r produziu no dia 02 de janeiro de 2005 . publicada portanto cinco di,1 s 

,1ntes daquela outra matéria, 110 mesmo jornal. Lnquant •.> aquela aponta para un:a 

s ttuação de alarme, a matéria do dia 02 de janeiro de 2005 intitulada com a manchete 

"Cidade, segundo entendimento da 9ª RM. é de m0dia criminal idade" trás a informação, 

..:m uma entrevis ta com o então comandante do l 7° Bata lhão de Políc ia Militar, Tenente 

; i Jornal Correio de Uberlând ia. 07 de janeiro de 2005. Caderno Cidade. p. 1311 
' . ld,:111 . 
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Coronel Ricardo Bueno, porta voz do comandante da 9' RPVI, de que Uberlânclia é urna 

L idade , segundo a concepção do Ten Cel, de '·méd ia criminalidade", considerando que 

·'o índice que classifica a criminalidade contra a pessoa nos nnmicípios vai de muito 

alta, alta, média, baixa e nenhuma criminalidade''53 . Nesta coluna é destacada a atuação 

das batid~s policiais, que teve um crescimento Jc.: 13811<> cm re lação a 2004 e também o 

mimento das operações de repressão ao assai to a ônibus co ktivo e da operação pres~nça 

po licia l, realizadas com o acrésçimo de 140% e 4(i8% respec tivamente , e m comparação 

t.: om o mesmo período do ano anterior. O autor a inda sa lienta que ho uve uma redução de 

13,98% nas taxas médias de homicídio cm lJbc rlftndia se comparado o primeiro 

trimestre de 2004 com o segundo trimestre do mesmo ano. Em contra partida, Pedro 

l' opó na reportagem do dia 07 de .ianciro de 2005 afirm a que l Jherlândia apresentou um 

crescimento na criminalidade de 33,29%, mas não espcc ifi<.:a o tipo de crime. Seria 

crime violento, que é o que nos interessa neste momento? 

E:::;se diálogo que estabelecemos com as duas reportagens de Pedro Popó, com 05 

dias de intervalo entre ambas, aos remete a Marcos Rolim, quando ele diz, em outras 

pa lavras, que na mídia, os crimes contra a propriedade nã() raramente são di sto rcidos. 

constituiJ1do urna maneira de tratar a cri111i11 alidadc e a v io li'.:ncia que constrói urna 

"' rea lidade invertida" . F essa construção da rca liclad~ por sua vez influencia diretamente 

no modo de vida das pessoas, que passam a v iver e a controlar suas condutas que não 

()bstante têm sofrido grande influência do medo generalizado da violência, que em parte 

é alimentado pelos meios de comunicação. 

Segundo Marcos Roli m, ·'o qut: se pncchc é que a maior parte dos meios etc 

comunicação no Brasil está comprometida com o discurso de que ·o crime está fora de 

controle' e que ' a violência cresce de forma assustadora "'5 1
. Neste ponto, é im portan te 

deixar bem claro que o jornal, a rev ista e outros veículos impressos não nasceram 

prontos, mas são, sobretudo, produto da experimentação e da criação soc ial e histórica. 

Dessa "experimentação" a antropó loga /\lba Zaluar afirma que '·as notícias de violência 

tt1rnaram--se mercadorias'·, urna vez CJlh.: e l:i s ,·l: ndcrn bem () ve ículo, quanto ma is 

sensacionalistas e impactantes forern 55
. Portan to. a '"cxpcrin,cntação'' ao longo do tempo 

mostra que as notícias de violência são uma preferência soc ialmente constituída e ma is 

·' Jornal Correio de Uberlândia 02 de janl.!iro de 2005 , Caderno Cidadl:, p. 132 
· ROLIM, Marcos. A Síndrome da l?oi11ha Verme/l,a: po lic i:imento e segurança pública no Século XXI. 

Rio de Janeiro : Jorge Zahar Ed., 2006, p. 19 1. 
'

5 ZALUAR. Alba. Para não di::er que 11(10 f alei de samba: os enigmas da vio lênc ia no Brasil. ln: 
SCH \V ARC Z, L i I ia Moritz (org.) , 1-1 istória da vicia pr ivada 11t1 Brnsi 1. S:io Pau lo: Companh i,1 das letrns, 
1998, V\lL 04 , p. 247. 



ci o que isso, elas formam uma v isão imediata d:t realidade e do mundo, mesmo que 

distorcidas, com poder de persuasão capaz de co nquistar e ''fidelizar" o seu principal 

o bjetivo: o consumidor. O resultado disso é que o discurso da violência, a tragédia e o 

sensacionalismo se tornaram a razão de ser sem a qual vários programas recordes de 

audiência deixariam de existir o u de serem tflo ex prcssi vos , como ~ o caso dos 

programas regionais "Chumbo Grosso'·. da Rede Integ ração, e "Balanço Geral'', da TV 

Paranaíba, lembrando também cios programas ck reperc ussão nacional como " Brasil 

l lrgente", apresentado pelo jornalista José Luiz l)atena. 

Como discutimos anteriormente, o jornal Correio de Uberlândia também adota a 

postura de hiperbolizar a violência e por trás dessa postura estão interesses comerciais e 

polí ticos, uma vez que as empresas que , ·endcrn mecan ismos. s istemas e a11clatos de 

segurança, ou que trabalham com a mão ele obn1 de vigias . o u ainda que vendem seus 

produtos com o discurso de que estes pro porcionam segurança, também são 

patrocinadoras e compram seu "espaço" nos meios midiáticos através das propagandas. 

Todavia houve ce rtas trans fo rmações na segurança pública em U berlândia. 

especificamente entre o período de janeiro de 2005 a dezembro de 2009, que tiveram 

c: ue ser ·'admitidas" sendo bastante divulgadas pe lo jorna l Corre io de Uhcrlând i,i. 

1 )urante praticamente cinco anos , a cidnde regis tro u índices signi fica tivos de redução da 

crim inalidade, destacando-se das demais cidades do l~slado no combate à violência. 

1 -: ntretanto, é importante frisarmos que essas informações não atrapalham os "negócios" 

da imprensa com as empresas que ·'vendem segurança'", uma vez que as notícias sobre 

tragédias continuam a receber destaque nos _j ornais . Vale salientar também que nesse 

período, a segurança pública da cidade conto u com o apo io de novos e cm maior 

1,úmcro de armamentos, recursos logísticos. recrutamento de mais de quatrocentos 

policiais, o recebimento de mais de setenta viaturas e a implantação de 72 câmeras de 

:-,cgurança no "hipercentro'' da cidade, as quais foram distribuídas em pontos 

estratégicos definidos pela Polícia Militar com b:1sc nos índices de criminalidadc5r'. O 

equipamento consegue captar imagens na angulação de JúO graus e ainda possui uma 

estrutura fí sica que o protege do vandalismo. 

' O projeto ·'Olho Vivo'· fo i inaugurado no dia 20 de j unho ele 2008 com a instalação de 72 d mcras de 
segurança distribuídas em pontos estratégicos no hipercentro da d dade. Sua imp lantação contou com a 
parceria entre o governo do Estado por meio da Secretaria de Defesa S,icial e a preíeitura de Uberlândia, 
c,)111 custo de R$ 14,3 milhões de n:ais. Veja Jornal Corre io de Ubn hinclia do d ia 2 1 de junho de 2008. 
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Uberlândia está mais segura!'? 

A redução nos índices de criminalidade em Ubcrlándia durante cinco anos 

consecutivos Uaneiro de 2005 a dezembro de 2009) foi amplamente e exaustivamente 

cl ifundidn pela Polícia Mi lita r e o jornal Correio ck Ubc rl i1 ndi a não raro apresentava em 

suas edições esses números, principalmente a partir do segundo semestre ele 2005, 

quando os resu ltados de redução nos índices haviam se torn,ido bastante expressivos. 

Através dos gráficos de análise criminal fornecidos pela Base de dados do 

( 'entro de Operações ela Polícia Militar (COPOM) de Minas Gerais da 9ª Região de 

Polícia Mi litar (9ª RPM) com sede em Uberlândia. podemos ter uma noção da 

1.:prescntativiclade que tem o dec réscimo dos nt'1rner<;S dt ,s indic~s de criminalidade. 

Portanto, a seguir, apresentarerr,os dois gráficos que, segundo a base de dados ela Po lícia 

;\ {ilitar, demonstram a trajetória dos crimes violentos na cidade de Uberlândia durante o 

período de janeiro de 2005 a setembro de 2009: 
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GRÁFICO 01 

CRIMES VIOLENTOS - UBERLÂNDIA/MG 
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** Base de dados do Centro de Operações da Polícia Militar (COPOM) de Minas Gerais da~ Região de Polícia Militar. 

y = -187 ,38Ln(x) + 1126,9 
R2 = 0,8204 
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GRÁFIC002 

CRIMES VIOLENTOS MAIS FREQUENTES • UBERLÂNDIA/MG 
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*** Base de dados do Centro de Operações da Polícia Militar (COPOM) de Minas Gerais da 9" Região de Polícia Militar. 
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Antes de refletirmos sobre os grúficos. vale salientar que as chamadas ''Ci fras 

Negras" não nos interessa em questão, uma vez que raramente os crimes violentos não 

chegam ao conhecimento da polícia, mesmo que apenas para o registro. Para maior 

esc larecimento. as "Cifras Negras" consistem nos crimes sofridos e não revelados ou 

elucidados, ou seja, crimes que não são levados ao conhecimento da polícia, como 

uco1Te com muita freqüência nos crimes ck abo rtos, quase nunca denunciados. e 

também com os crimes de furtos de valores irrisór ios. além daqueles cm que as vítimas 

se sentem envergonhadas de levar ao conhecimento das autoridades. 

Iniciando nossa análise, podemos observar que o (1 rálico O 1 registra os crimes 

, iolentos de modo geral, lembrando que a Polícia Militar entende e inclui como crimes 

violentos em suas estatísticas sete crimes: o Homicídio na forma tentada e consumada, o 

l~oubo a mão annada consumado. o Roubo simples consumado, o Estupro na forma 

t:.:ntada e consumada, o Latrocínio, a Extorsfío mediante seqüestro e o Seqüestro e 

d trcere privado. Nesse sentido no gráfi co podemos notar que há uma queda quase que 

constante nos índices dos crimes violentos em LJbcrlündia. tendo alta mais significativa 

ape nas nos meses de junho e julho de 2005 e março, abri l e maio de 2006. Já no Gráfico 

02, em que pontuamos os três crimes violentos mais comuns na cidade, podemos 

tibscn ar que a freqüência do crime de hornicídi l) so freu pcq uenas alterações nc) decorrer 

c:os cinco anos. Por outro lado. o roubo a mão armada. que a princípio é o crime 

, iolcnto mais freqüente cm Uhcrlândia e um ck)s que mai s causam pânico na sociedade, 

:1prcsenta uma queda de mais de 50% se comparado jam.: iro de 2005 com setembro de 

2009. Também é notável a queda nos índices do crime de roubo simples se comparado o 

mesmo período, embora suas oscilações de "altas" e "baixas .. sejam mais expressivas, 

a tingindo o ápice incidências no miSs de maio de 2006, conforme o Grá1ico 02. 

Uma das questões que gostaríamos de ressa ltar nesse momento é que o Jornal 

Correio de Ubcrlândia foi um dos grandes "Poria Vozes·· da Polícia Militar ao divulgar 

a redução dos índices de criminalidade da cidade cm várias de suas edições. Não raro, 

no período que pesquisamos Uanciro ele 2005 a dezembro ele 2009), entremeio às 

notícias sobre crimes e fatos violentos ocorridos na cidade. sempre estavam presentes os 

índices que apontavam para a redução da crimi11alidade L' ll1 Uberlándia , informações 

estas que mui tas vezes ocuparam grandes espa<,:os na primei rn página do jornal. 

A primeira edição cio jornal Correio de Uberlftndia que registra queda nos 

índices baseada nos estudos da Polícia Militar é, dentro do período que analisamos. a 

edição do dia 05 de junho de 2005, trazendo ern sua primeira página a seguinte 
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111anchete: "Pesquisa aponta leve queda nos índice:; de criminalidade"57 . Esta edição trnz 

uma mensagem otimista com relação à v iolênc ia, deixando a expectativa de que os 

índices diminuiriam ainda mais no decorrer cio ano. Em seguida, várias outras edições 

lóram publicadas revelando os índices divulgados pela Polícia Militar, dentre elas 

podemos citar algumas de suas manchetes: "Índice de criminalidade diminui J 9<Yo no 

fcriadão"58 , "Pedestre tem mais segurança no centro"59 . "Abordagem com uso de armas 

caiu 56% e os furtos simples 25%"6º, '"Índice de crimes violentos está em quecla''c,i, 

··índice de violência em Uberlândia tem queda gemi de 8.7<Yo cm 2007"62, ''Índ ices de 

crime em Uberlândia cai 29,6%"63 . "Quantidade de crimes violentos cai pelo quarto ano 

na cidade"64, ·'Uberlândia tem queda de 28'% na criminalidade"65 e "Número ela 

criminalidade recua 22% no trimestrc"66
, dentre muitas outras, sem deixar de citar 

algumas das manchetes que fazem apologia aos resu ltados positivos alcançados com a 

instalação do vídeomonitoramento no hipcrccnlro da ciclaclc, como: "Índice de crimes 

cai 50% nas úreas moniton~das''67
• "Câmeras reduzem crime pela meta<lc"68 e 

.. Vídeomonitoramento reduziu crimes violentos em 53,~1%·,<'9 . 

Como podemos observar, o Jornal Correio de Uberlândia tem investido grande 

parte de seu espaço para divulgar os resultados cios índices regressivos da criminalidade 

11a cidade, mesmo que entremeio a notícias trúgicas de homicídios. como a morte de 

.João Batista Garcia70
, de roubo de veículos71

• de Curtos. entrando cm cena também a 

l :niversida<le Federal de Uberlândin com a seguinte manc hete: "Insegurança ronda os 

l·ampi da UJ7U"72
, além das matérias sobre roubo u residências, revelando um 

Lrescimento de 26% em 2006 em relação ao ano de 2005 73
, e muitas outras notícias de 

criminalidade, violência e ''morte". Todavia, o que nos interessa é a constante revelação 

5
• Jornal Correio de Uberlândia 05 de junho de 2005 , pri111cira púgina. 

'· lde111 , 04 de março de 2006. Caderno Cidade. 
"' Idem. 20 de 111arço de 2006, primeira púgina. 
''' Idem, Caderno Cidade. p. AS. 
' Idem, 05 de dezembro de 2007, Caderno Cidade, p. 131. 
,,: Idem, 03 de janeiro de 2008, primeira página. 
"·' Idem, 18 de dezembro de 2008, primeira página. 
64 Idem, 03 de janeiro de 2009, primeira página. 
e,, Idem, Caderno Cidade, p. AS. 
"· ld..:m. 29 de abri l de 2009, Caderno Cidade. p. B3. 
'· Idem, 02 de agosto de 2008, primeira púgina. 
'" Idem, Caderno C idade, p. B 1. 
·" Idem. 24 de ju lho de 2009, primeira página. 
'' João Batista Garcia, 34 anos, morto com três tiros segundo noticiár io do .Jornal Correio de Ubcrlândia 
do dia 14 de janeiro de 2005, Caderno Cidade. 
·· Jornal Correio de Uberlând ia 07 de junho de 2007, Cadc:rno Cid:1dc. p. l33. 
' Idem. 14 de fevereiro de 2006. Caderno Cidack. p. 82. 

·., Idem, 08 de janeiro de 2007, primeira página. 



ela reduc,:ão da incidência de índices de violênci :1 como expressa a mancheLe 

mneriormente citada: ''Quantidade de crimes violentos cai pelo quarto ano na cidadi;:"74
. 

1\0 analisarmos este fato acreditamos que de certa forma . as pessoas deveriam se sentir 

mais seguras se o crime estú efcti vamente sendo rcdu1.ido, entretanto não é o que 

realmente ocorre. Na edição do dia 20 de dezembro ele 200(i o repórter Lucas narbosa 

afirma que embora a Polícia Militar aponte para a queda nas ocorrências, a população 

é:inda se sente insegura. Nesta reportagem. IA1cas Barbosa está falando mais 

cspecificament~ da população do bairro Bras il , uma vez que segundo o repórter. as 

estatísticas da Polícia M ilit~1r dizem que o índice de criminal idade neste bairro em 2006, 

se comparado com 2005, teve uma queda signilicativa, conforme afirmação do então 

c0mandante do 17° Batalhão da Polícia Militar (17° BPM), tenente-coronel Dilmar 

Fernandes Crovato: 

De acordo com o comandante do 17° Batalhi'lo da Polícia Milita r (8PM). 
tenente-coronel Oi lmar Fernandes Crovato. cn i 2005 foram registrados. de 
janeiro a no, embro. 392 ocorrências 110 bairro ~111 comparação a 284 neste 
ano 75. 

O comandante do 17º BPM continua a comparar as estatísticas do ano de 2005 

com 2006 e afirma que: 

No ano passado regi stramos 135 roubos sem arma. neste ano, apenas 112. 
Roubos i1 mão armada foram 138 regist ros cl ia11te de 97. Roubos de veículos. em 
2005 foram 34 e neste ano caíram para 27, e assaltos comerciais foram 19 para 
13 em 200676

. 

Segundo o comandante , a queda se de\C: ao trabalho ele repressão reali1.ado pe la 

l)olícia Militar através de operações Bl itz e anti drogas. bat idas policiais e o rc lc)rço no 

po liciamento. Entretanto. uma questão que idcntificam()S e que gostaríamos de ressaltar 

neste momento é que cm nosso estudo pudemos notar um espec ial interesse do jornal 

Correio de Uberlândia em trabalhar com números. estatísticas e comparações. A questão 

chave que gostaríamos de tocar é que ao frvermos tais comparações entre anos 

consccuti vos. 0u não consecutivos, corremos o risco ele realizarmos uma análi ~.c 

s uperlicial e errônea da realidade. visto que ao comparar .. apenas" os índices de 

:·, Jornal Correio de Uberlândia 03 de janeiro de 2009, primeira página. 
·· Idem, 20 de dezembro de 2006, Caderno Cidade, p. B2. 
' Idem. 
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criminalidade do ano de 2006 com o ano de 2005. corno faz o periódico. dei.xarnos ck 

lado uma série de questões que também são rclc,·antcs, c<)mo o crescimento urbano e 

populacional, as ondas de migração, a estabilidaclL: econômica do município e do país. a 

oferta de empregos, a atuação e os recursos dos órgãos de segurança pública, etc. 

Por outro lado, as afirmações do tenente-coron..:I Dilmar Fernandes Crovato 

também são, obviamente, fundamentadas em estatísticas, todavia embora estas 

c!emonstrem resultados signilicativos. as experiências de cada vítima cm particular. que 

sofreram danos físicos , morais ou materiais uma ou mais vezes com a violência e o 

,.; rime. viveram situações que são. e não poderiam deixar de ser, muito mais expn:.ssivas 

,' causam muito mais efeitos na vida particular e social que a influência "abstrata·• cios 

números apontados pelo comandante do 17° BPM. uma vez que as notícias trágicas tem 

repercussão muito maior e mais impactante que qualquer outra notícia. 

O repórter Lucas Barbosa r(:vclu o desabafo do prnprietário de um bar na 

,\ venicla Mato Grosso. Pedro Mendonça, que di sse .iá não saber mais qual o número de 

, ezes foi assaltado em seu estabelecimento: 

Os marginais estão tão fo lgados que assaltam a qualquer hora do dia, não 
.. 7 

escolhem pessoa nem lugar, é absurdo ' . 

Mais adiante. numa entrevista com a senhora M:ari :1 de Fútima Rosa /\lmeid.1. 

Cl crna de casa, a mesma afirma que: 

Todos os dias tentavam roubar minha casa , isso só diminuiu depois que comprei 
um cachorro78

. 

Nesta 111csma reportagem. cm entre vista Ct)ll1 a sc11lHira 1vlari:1 Antônia Olivei ra 

\'aleriano, moradora do Bairro Brasil. a mesma dissi.: que a ·'situação é crítica·' e é 

necessário aumentar o policiamenh) nas ruas. 

Ao analisarmos esta matéria, podemos observar que existe um conflito e 

divergências de opiniões bastante claras entre as alirmaç0es do tenente-coronel Dilmar 

Fernandes Crovato e as falas dos moradores do bairro ílrasil. Por um lado, o oficial 

Le fc:nde 1)S números alcançados pelo trabalho d,1 Pol ícia .\1ili tar e demais órgãos de 

~cgurança pública, afirmando que a cidadl: estú 111nis segun1, por outro, depoimentos ck 

moradores do bairro Brasil demonstram o medo cm re las:ão ao crime e à violência. 

Jornal Correio de Uberlândia 20 de dezembro de 2006, C 1clcrno Cidade, p. 132 . 
') Idem, p. 82. 
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1'.1edo qu\3 deriva de uma sensação de que o crnnc est6 cad,1 vez nrn1s incü ntrn lúvc l. 

medo que torna as pessoas prisioneiras ele suas próprias cas,is com muros altos e portões 

fechados. Medo que altera a rotina diúria de vida das pcSSl)as . 

Diante dessa divergência de opiniões com relação ú segurança pública e à luz do 

que Tereza Pires do Rio Caldeira . tem a nos dizer em '·Cidade de muros: crime, 

segregação e cidadania em São Paulo", acred itamos que entre as notícias que fazem 

t pologia ao trabalho da Polícia e que apontam pari-a os índ ices sign ifi cativos de reduçflo 

da criminalidade e as notíci as que retratam casos ele criminalidade, violência e morte. 

estas últimas são muito mais dií'unclidas e tJm uma rL' percussão muito maior na 

sociedade, como afirma a própria Tereza P. do Rio Caldeira: 

A fala do crime - ou seja, todos os ti pos de conversas, comentários. narrativas, 
piadas, debates e brincade iras que 10111 o c1 imç ..: o medo como tema - é 
co ntagia11te. Quando se conta um cas .i, muito pn>,·ave lmente vários outros :,e 
seguem: e é raro um comentário l1ca1 sem respo:-aa. /\ fala do crime é também 
fragmentada e repetitiva . !:la surge no me io das mai s variadas interações, 
pontuando-as. repct indo a mesma história ou variações da mesma história, 
comumente usando apenas alguns recursos narrativos. /\pesar das repetições, as 
pessoas nunca se cansam. Ao conlrúrio, parecem compelidas a continuar 
falando sobre o crime. como se as in (indúvcis aná lises de casos pudesse m 
ajudá-las a encontrar um meio de lidar com suas experiências desconcertantes 
ou com a natureza arhitrúria e inusitada da violênc ia. A repetição das histórias. 
no entanto, só serve par,1 reforçar :is scnsaçC>es de perigo. insegurança e 
perturbação das pessoas. Assim, a l1da do crime a limenta um c írculo em que o 
medo é trabalhado e rcpr0Juzid0, l' no qua l a violência é a um só tempo 

b . J J' 1 79 com atrc,a e amp rac a . 

Neste fragmento, a autora re trata bem a questão ela reprodução da sensação de 

insegurança. A "fala do crime" e sua incessante narração, reprodução e divulgação 

11limcnta e amplia o medo e causa a impressão ck que a c1·iminalidadc é mail>r do q11c 

realmente o é. Portanto , independente cio que as es1a1ís1 icas sobre a criminalidade 

digam. a sensação de insegurança é bastante presente e não tem diminuído 

proporcionalmente com as estatísticas da Polícia f\1 ilitar, mas pelo contrário, as pessoas 

estão vivl!ndo cada vez mais enclausuradas, e,·itando espaços públicos e mudando seus 

hábitos de vida em prol da própria segurança. 

",; C A LDEI RA, Teresa Pires do Rio. Cidade de muros: crime, segregaç,1o e cidadania em São Paulo. F.cl . 
3 1/ Eclusp, 2000. p. '27. 



CONSJ D.ERAÇÕES FJNAIS 

Nossa discussãn gira cm torno do advc.:nt() das novas formas de v igilância e de 

punição que surgem no século XVII e que rermancecm até os dias de hoje com 

características, estratégias e facetas diferentes, mas que essencialmente possui o mesmo 

objetivo: atender aos interesses de uma classe dominante que ironicamente também se 

t,ffnou ai vo e engrenagem (mt!~mo que de fonn:1 consentida) desse processo. A partir 

dessa perspectiva buscamos compreender como. no seio da soc iedade capitalista, os 

diversos mecanismos de , ·igilância e punição influenciam no cotidiano das pessoas, 

disciplinando e moldando o modo de vida . Dentro dessa óptica, também fomentamos a 

discussão sobre o "medo" da criminalidade vi,)lcnta que tanto assola a soc iedade 

contemporânea, o que refo rça ainda mais a crc1~<,:a nos meios de vigi lância e punição 

que se inspiram no modelo do Panóptico de Bcntham, modelo que nos d ias de hoJe ten 

sua ' 'Torre Cen tral" substitu ída pela d issem ina<,:ão c.k cfüneras de segurança. peh)s 

dispositivos legais e pela atuaç&o dos órgãos de segurarn;a públ ica. 

Vimos tam bém que o medo genera lin1do cm relação à v io lência urbana tem 

levado os indivíduos a adotarem regras básicas de segurança que influenciam 

d iretamenk na dinâmica da v ida social e tarnbérn no modo de vida indiv idual das 

pessoas, al terando tanto as relações in terpessoais quanto aquelas entre os indivíduos e o 

cspac;o público, uma vez que a construção das barreiras físicas de proteção, como 

1:wros, Cl:!rcas eletri ficadas, condomínios fechados, contri buem para a construção e o 

rdorço d e barreiras ''psicológicas" e .. sociopo líticas" que minam os relacio namentos 

interpessoais. Nesse sentido. o ·'auto-enclausuramcnto" gera a ''evitação do outro", do 

.. estranho". pois é muito mais seguro e confonúvcl do que c,)tTcr o risco de se r v itimado 

pela violência. a qual invariavelmente atri bu ímos ao '\>utro". /\gindo assim. n,)s 

c-.;cusamos da violência que nós mesmos praticamos rnt idianamen te: a violência da 

L·xc lusão social, da desigualdade, do preconceito, da fome. da pobreza, do desprezo. 

Também di scutimos sobre o espaço privilegiado de poder que a imprensa ocupa 

capaz de mobilizar a opinião pública, atuando sob normas e condições através das quais 

interage de forma ativa na soc iedade. mobiliz;rndo, p,)rtanto. não só opiniões mas 

também ações. Nessa perspectiva. ao cruzar as i11r~)rmações o btidas no .Jornal Correio de 

l. berlândia com as informações elas estatísticas da Base de dados do Centro de 

Operações da Polícia Militar, notamos que notícias sobre casos de violência não só 
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criam alarme. mas mais que isso, geram curiosidade e expectativa por revelarem 

i11lormaçôes que afetam dircta:11entc a0s sentido:-;. causando grandes repercussões na 

sociedade, visto que normalmente é alimentada urna sensação de insegurança muito 

maior do que os riscos reais, originando o ·'medu urb:rno". ou seja, o medo comum e 

presente em todos os grandes centros urbanos: o medo da criminalidade, da violência, 

do outro .. Como resposta, as pessoas se isolam cada vez mais, deixando de freqüentar 

é'spaços públicos, temendo ainda mais 0 "0utro'· e investindo em mecanismos de 

segurança, na elevação dos muros e na fortiíicac,:ão de seus portões. 

Por fim, gostaríamos de ressaltar que quando discutimos sobre o fato de as 

pessoas utilizarem estratégias para se protegerem da criminalidade, como a instalaçiio 

de câmeras, cerca elétrica. elevação dos muros e a contratação de seguranças. estamos 

interessados em trazer à discussão como estas medidas alteram o modo de vida das 

pessoas . Portanto, é importante salientar que 11ào estamos di1.endo que a v iolênc ia e o 

crime não existem e que as pessoas não precisam se preocuparem ou se protegerem. 

Nossa intenção foi compreender de que forma o medo da criminalidade "molda" a 

rotina diária de vida das pessoas, em especial. dos ubcrlandenses. 
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FONTES 

Índices de criminalidade em Uberlândia entre o período J c janeiro de 2005 a setembro 

de 2009, fornec idas pela Base de dados do Centro de Operações da Polícia Militar 

( COPOM) de Minas Gerais da 9" Região da Polícia :vtili tar (9ª RPM) com sede no 17º 

Batalhão da Polícia Militar, Uberlândia/MG. 

Jornal Correio de Ubcrlândia (2005 - 2009). 
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